
AVALIAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DO 

PROJETO ESTADUAL

“MÃOS LIMPAS SÃO MÃOS MAIS 

SEGURAS”

Divisão de Infecção Hospitalar 

Grupo de Trabalho Interinstitucional



Etapa 1 – Preparação da unidade  3meses

Etapa 2 – Avaliação básica  3meses

Etapa 3 – Capacitação 2 meses

Etapa 4 – Avaliação final 2 meses

Projeto “Mãos limpas são mãos 

mais seguras”

Período de Agosto/2011 a Julho/2012



INDICADORES DE MELHORIA

Aumento no uso de produtos para 
higienização das mãos (ANEXO 4)

Melhoria nas estruturas de higienização 
das mãos (ANEXO 6)

Melhoria da Percepção e Conhecimento  
dos profissionais sobre higienização das 
mãos (ANEXO 5)



AÇÕES REALIZADAS

11 Capacitações regionalizadas 897 profissionais 
capacitados/disponibilização de material impresso

Disponibilização do material necessário a implantação do 
Projeto no site 

Divulgação dos hospitais participantes na página do 
Projeto

WORKSHOP – 16.02 
intercâmbio de experiências entre os hospitais participantes do Projeto “Mãos Limpas são 
Mãos mais Seguras” – 810 acessos 

Publicação do Projeto no Boletim Eletrônico do CVE –
edição 10/02

http://www.cve.saude.sp.gov.br/htm/ih/ih_proj_maos.htm

http://www.cve.saude.sp.gov.br/htm/ih/ih_proj_maos.htm






Hospitais 
que 

enviaram 
Adesão 

Hospitais 
Capacitados

Hospitais

Estado 

de 

São Paulo

838
585

202

34,5%
69,8%

Hospitais 
que 

finalizaram 
implantação

122

14,6%

Panorama



Distribuição dos hospitais 

participantes
Legenda nº hospitais nº municípios

1 32
2 8
3 4
4 2

7 1

47 1



Caracterização dos 

hospitais e das unidades de 

implantação do projeto



Hospitais que finalizaram a 

implantação do Projeto segundo a 

natureza

Caracterização

Natureza N %

Publicos 48 39,3

Privados 48 39,3

Filantrópicos 26 21,3

Total 122 100,0



Hospitais públicos segundo esfera 

administrativa. N= 48

Caracterização

Estadual
67%

Municipal
31%

Federal
2%



Unidades de implantação

Caracterização

Unidade N %

UTI 103 69,1

Enfermaria 38 25,5

Outro 8 5,4

Total 149 100,0

Outro: Semi-intensiva, Centro Cirúrgico, Berçário



Número de Leitos das unidades de 

implantação, segundo natureza

Caracterização

Natureza Nº leitos %

Privados 1498 46,9

Públicos 1097 34,4

Filantrópicos 597 18,7

Total 3192 100,0



Coordenação do Projeto 

Caracterização

Setor Categoria N %

CCIH Enfermeiro 96 82,8

Médico 19 16,4

Farmacêutica 1 0,9

Total 116 100,0

Enfermagem

Enfermeiro 5 83,3

Tec Enfermagem 1 16,7

Total 6 100,0



ANEXO 4  

Consumo de 

produto 

alcoólico

Mês do ano

Quantidade de 

produto alcoólico  

utilizada (ml)

Número de 

pacientes/dia

Consumo em ml 

por pac.dia

1 Agosto/2011 #DIV/0!

2 Setembro/2011 #DIV/0!

3 Outubro/2011 1300 220 5,9

4 Novembro/2011 1500 245 6,1

5 Dezembro/2011 2000 200 10,0

6 Janeiro/2012 2500 230 10,9

7 Fevereiro/2012 3000 240 12,5

8 Março/2012 3100 239 13,0

9 Abril/2012 #DIV/0!

10 Maio/2012 #DIV/0!

11 Junho/2012 #DIV/0!

12 Julho/2012 #DIV/0!

13400 1374 9,8TOTAL



Consumo de produto alcoólico em mL por paciente-

dia, agosto/11 a julho/12. Estado de São Paulo

ANEXO 4 - Consumo
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Consumo de produto alcoólico em mL por paciente-dia, 

agosto/11 a julho/12 e unidades avaliadas. Estado de São Paulo

ANEXO 4 - Consumo
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Consumo de produto alcoólico de agosto/11 a julho/12 e 

média agregada = 31 mL/pac.dia. Estado de São Paulo

ANEXO 4 - Consumo

28,8

26,0 25,9
27,1

37,0

27,9

30,0
32,1 32,6

29,1

35,2 34,9

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

ago/11 set/11 out/11 nov/11 dez/11 jan/12 fev/12 mar/12 abr/12 mai/12 jun/12 jul/12

c
o

n
s
u

m
o

 m
l/
p

a
c
.d

ia



Consumo de produto alcoólico em mL por paciente-dia e 

linha de tendência, agosto/11 a julho/12. Estado de São 

Paulo

ANEXO 4 - Consumo

28,8

26,0 25,9
27,1

37,0

27,9

30,0

32,1 32,6

29,1

35,2 34,9

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

ago/11 set/11 out/11 nov/11 dez/11 jan/12 fev/12 mar/12 abr/12 mai/12 jun/12 jul/12

c
o

n
s
u

m
o

 m
l/
p

a
c
.d

ia



Consumo de produto alcoólico em Unidades de Terapia 

Intensiva, agosto/11 a julho/12. Estado de São Paulo

ANEXO 4 - Consumo
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Consumo de produto alcoólico em Unidades de Terapia 

Intensiva, e unidades avaliadas, agosto/11 a julho/12. Estado de 

São Paulo

ANEXO 4 - Consumo
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Consumo de produto alcoólico em Unidades de Terapia 

Intensiva, e média agregada = 34,5 mL/pac.dia de agosto/11 a 

julho/12. Estado de São Paulo

ANEXO 4 - Consumo
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Consumo de produto alcoólico em Unidades de Terapia 

Intensiva, e linha de tendência, agosto/11 a julho/12. Estado de 

São Paulo

ANEXO 4 - Consumo
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ANEXO 4 - Consumo

Consumo de produto alcoólico em Enfermarias/outras unidades, 

agosto/11 a julho/12. Estado de São Paulo
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ANEXO 4 - Consumo

Consumo de produto alcoólico em Enfermarias/outras unidades, 

e unidades avaliadas, agosto/11 a julho/12. Estado de São Paulo
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ANEXO 4 - Consumo

Consumo de produto alcoólico em Enfermarias/outras unidades, 

e média agregada = 26,6 de agosto/11 a julho/12. Estado de São 

Paulo
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ANEXO 4 - Consumo

Consumo de produto alcoólico em Enfermarias/outras unidades, 

e linha de tendência agosto/11 a julho/12. Estado de São Paulo
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ANEXO 4 - Consumo

Comparação do consumo de produto alcoólico em UTI e 

Enfermarias/outras unidades, agosto/11 a julho/12. Estado de 

São Paulo
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ANEXO 4 - Consumo

Comparação da distribuição em percentis do consumo de produto 

alcoólico nas UTIs no mês de agosto/11 e julho/12. Estado de 

São Paulo
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ANEXO 4 - Consumo

Comparação da distribuição em percentis do consumo de produto 

alcoólico nas Enfermarias/outras unidades no mês de agosto/11 

e julho/12. Estado de São Paulo
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ANEXO 4 - Consumo

Dados de consumo de produto alcoólico nas unidades participantes 

do Estado de SP (ago/11 a jul/12) em comparação com programa 

alemão (Hand-Kiss)1 em 2010

Hospitais Unidades Pac.dia Consumo (L) Média P10 P25 P50 P75 P90

Projeto HM -SP 82 98 424.768 146.069 34,4 10,4 14,9 22,0 28,9 45,3

HAND-KISS 421 543 2.831.288 258.663 91 46 64 83 105 141

Consumo produto alcoolico ml/pac.dia

Hospitais Unidades Pac.dia Consumo (L) Média P10 P25 P50 P75 P90

Projeto HM -SP 33 41 380.542 10.128 26,6 7,6 9,1 14,7 21,0 31,1

HAND-KISS 468 4638 38.178.624 813.650 21 10 14 18 26 38

Consumo produto alcoolico ml/pac.dia

UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA

ENFERMARIAS / OUTROS

Infection Control and Hospital Epidemiology, Vol. 33, No. 6 (June 2012), pp. 618-620

1

1

1



ANEXO 5  

Questionário de 

percepção e 

conhecimento



Questionários respondidos e 

capacitações

Etapa 2

Questionários 
respondidos 

• 5.687
Capacitações 
realizadas 

• 935 • 12.053

Profissionais 
capacitados 

Questionários 
respondidos

Etapa 4

6.053



6. Atribua para as frases a seguir, uma pontuação numa escala de 1 a 5, conforme :  

1 = péssimo 

2 = ruim 

3 = regular 

4 = bom 

5 = ótimo 

 

 1 2 3 4 5 

1. As lideranças/gerencias executivas/chefias apóiam e 
promovem a higiene das mãos. 

     

2. O hospital disponibiliza a preparação alcoólica para a higiene 
das mãos no ponto de assistência. 

     

3. Os cartazes sobre higiene das mãos estão expostos nos 
pontos de assistência/tratamento para servirem como 
lembretes. 

     

4. Todo profissional de saúde é treinado em higiene das mãos.      

5. Instruções claras e simples sobre higiene das mãos estão 
visíveis para todos os profissionais de saúde. 

     

6. Você pratica uma perfeita higiene das mãos.      

7. Os pacientes são estimulados a lembrar os profissionais de  
        saúde a higienizarem as mãos. 

     

8. Sua chefia dá muita importância ao fato de você praticar 
uma excelente higiene das mãos.  

     

9. Seus colegas de trabalho dão muita importância ao ato de 
você praticar uma excelente higiene das mãos.  

     

10. Os pacientes dão muita importância ao fato de você praticar 
uma excelente higiene das mãos.  

     

11. É grande o esforço necessário para fazer uma boa higiene 
das mãos ao prestar assistência aos pacientes.  

     

12. Os profissionais de saúde recebem regularmente os 
resultados do próprio desempenho em higienização das 
mãos 

     

 

Questão 6 - Percepção



0 20 40 60 80 100

1. As lideranças/gerencias executivas/chefias apóiam e 
promovem a higiene das mãos

2. O hospital disponibiliza a preparação alcoólica para a higiene 
das mãos no ponto de assistência

3.Os cartazes sobre higiene das mãos estão expostos nos pontos 
de assistência/tratamento

4. Todo profissional de saúde é treinado em higiene das mãos.

5. Instruções claras e simples sobre higiene das mãos estão 
visíveis.

6. Você pratica uma perfeita higiene das mãos.

7. Os pacientes são estimulados a lembrar os profissionais de  
saúde a higienizarem as mãos.

8. Sua chefia dá muita importância ao fato de você praticar uma 
excelente higiene das mãos.

9. Seus colegas de trabalho dão muita importância ao ato de 
você praticar uma excelente higiene das mãos

10. Os pacientes dão muita importância ao fato de você praticar 
uma excelente higiene das mãos.

11. É grande o esforço necessário para fazer uma boa higiene das 
mãos ao prestar assistência aos pacientes

12. Os profissionais de saúde recebem regularmente os 
resultados do próprio desempenho em higienização das mãos

Etapa 2 Etapa 4

Avaliação de Percepção, para respostas 

“bom e ótimo” - Etapa 2 e Etapa 4



Avaliação de Conhecimento - Etapa 2 (pré 

capacitação) e Etapa 4 (pós capacitação)
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1. Friccionar as mãos com 
preparação alcoólica é 

mais rápido do que 

higienizar as mãos com 
água e sabão.

2. Friccionar as mãos com 
preparação alcoólica é 
mais eficaz contra os 

microrganismos do que 
lavar as mãos com água e 

sabão.

3. A preparação alcoólica 
deve cobrir todas as 

superfícies de ambas as 

mãos

4. As mãos têm de estar 
secas antes do uso.

5. Pode-se secar as mãos 
com papel toalha após 
fricção das mãos com a 

preparação alcoólica

6. O tempo mínimo 
necessário para eliminar 
os microrganismos das 

suas mãos é de 20 
segundos

%

Etapa 2 Etapa 4



ANEXO 6  

Avaliação de 

Estrutura



ANEXO 6 – estrutura da unidade

Estrutura básica para higienização de mãos, Etapa 

2 e Etapa 4. N=143 unidades
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promoção da 

higienização das mãos 

estão expostos nesta 
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As diretrizes escritas 
com as recomendações 
sobre higienização das 

mãos estão acessíveis 
nesta unidade? 

As luvas de 
procedimento 

(descartáveis) estão 

disponíveis nesta 
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ANEXO 6 – estrutura da unidade

Estrutura básica para higienização de mãos, Etapa 

2 e Etapa 4. N=143 unidades
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ANEXO 6 – estrutura da unidade

Total de pias avaliadas - Etapa 2 e Etapa 4
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ANEXO 6 – estrutura da unidade

Estrutura para higienização de mãos, avaliação de 

pias  - Etapa 2 e Etapa 4
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ANEXO 6 – estrutura da unidade
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ANEXO 6 – estrutura da unidade

Avaliação de dispensadores de produto 
alcoólico - Etapa 2 e Etapa 4
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AVALIAÇÃO DOS INDICADORES DE MELHORIA

Aumento no uso de produtos para higienização 

das mãos  P50 UTI = 13,2 para 23,7mL/pac.dia

Enf = 9,4 para 15,0 mL/pac.dia



AVALIAÇÃO DOS INDICADORES DE MELHORIA

Aumento no uso de produtos para higienização 

das mãos  P50 

Melhoria nas estruturas de higienização das 

mãos

UTI = 13,2 para 23,7mL/pac.dia

Enf = 9,4 para 15,0 mL/pac.dia

 Prod. alcoólico ao alcance das mãos

 Treinamento específico 

 Cartazes/lembretes 

 As diretrizes escritas acessíveis

UNIDADES JÁ POSSUIAM ESTRUTURA (!!)

16 a 26%



AVALIAÇÃO DOS INDICADORES DE MELHORIA

Aumento no uso de produtos para higienização 

das mãos  P50 

Melhoria nas estruturas de higienização das 

mãos

Melhoria da Percepção e Conhecimento  dos 

profissionais sobre higienização das mãos

UTI = 13,2 para 23,7mL/pac.dia

Enf = 9,4 para 15,0 mL/pac.dia

 Prod. alcoólico ao alcance das mãos

 Treinamento específico 

 Cartazes/lembretes 

 As diretrizes escritas acessíveis

UNIDADES JÁ POSSUIAM ESTRUTURA (!!)

16 a 26%

Friccionar as mãos com preparação alcoólica é 

mais eficaz contra os micro-organismos do que 

lavar as mãos com água e sabão

27 - 50% 

acerto
=



CONCLUSÃO

Projeto trouxe ganhos que 

necessitam ser sustentados nas 

unidades em que foram implantados 

e expandir-se para  outras unidades.


